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Resumo
Os primatas não humanos da espécie Callithrix penicillata atuam como modelos biológicos para estudo 

de doenças que acometem os seres humanos, por apresentarem características filogenéticas semelhantes a estes, 
contribuindo para o avanço nas pesquisas biomédicas. Objetivou-se avaliar os parâmetros hematológicos e 
bioquímicos de primatas da espécie C. penicillata criados em cativeiro. Foram realizadas coletas de sangue de 10 
machos e 14 fêmeas, todos adultos, mantidos no Centro Nacional de Primatas-CENP, localizado no município de 
Ananindeua, Pará. As análises hematológicas e bioquímicas foram realizadas por meio da utilização de contadores 
automáticos e kits bioquímicos, para o estabelecimento de prováveis diferenças entre sexo relacionadas ao perfil 
hepático (ALT, AST, GGT), perfil renal (creatinina e ureia), perfil lipídico (colesterol e triglicerídeo) e perfil 
proteico (albumina e proteínas totais). A análise estatística empregada foi a descritiva para obtenção da média, 
do desvio padrão, e de valores mínimos e máximos com 95% de confiança. Todos os animais deste estudo se 
apresentaram saudáveis e os valores hematológicos e bioquímicos para ambos os sexos se assemelham aos de 
outras espécies do gênero Callithrix, com variações entre machos e fêmeas. Além disso, os dados analisados 
podem contribuir sobremaneira com o avanço do estado de arte referente a esse assunto para a espécie em 
questão, principalmente no que concerne aos valores da bioquímica sérica.

Palavras-chave: Cativeiro; Hematologia

Abstract
Hematological and biochemical profile of captive non-human primates (Callithrix penicillata) at the 

National Primate Center in the state of Pará. Due to its similar phylogenetic characteristics, the non-human 
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primate Callithrix penicillata is used as a biological model to study diseases that affect humans, which contributes 
to the advancement of biomedical research. The objective of this study was to evaluate the hematological and 
biochemical parameters of C. penicillatta raised in captivity. Blood samples were collected from 10 males and 14 
females, all adults, kept at the National Primate Center (CENP) in the city of Ananindeua, Pará. Hematological 
and biochemical analyses were conducted using automatic counters and biochemical kits to look for probable 
differences between the sexes for the liver (ALT, AST, GGT), renal (creatinine and urea), lipid (cholesterol 
and triglyceride) and protein (albumin and total proteins) profiles. A descriptive statistical analysis was used to 
calculate the mean, standard deviation, and minimum and maximum values ​​with 95% confidence. All animals 
in this study were healthy and hematological and biochemical values ​​for both sexes resembled those of other 
Callithrix species, including variations between males and females. In addition, the data analyzed can contribute 
greatly to what is known about this subject for the species in question, especially the ​​serum biochemical values..

Key words: Captivity; Hematology

Introdução
Algumas espécies de primatas não humanos (PNH) 

são utilizadas como modelos biológicos na pesquisa 
científica. Entre essas espécies incluem-se os saguis-de-
tufo-preto (Callithrix penicillata), pertencentes à família 
Callitrichinae e que são encontrados em galerias de 
florestas, extremidades de florestas secundárias, bosques 
semidecíduos e vegetação de savanas (CHAGAS et al., 
1999; VILELA; FARIA, 2004). Podem, ainda, viver 
em ambientes perturbados e fragmentados uma vez que 
possuem uma boa adaptabilidade (RYLANDS; FARIA, 
1993). Além disso, essa espécie vem sendo criada em 
diversos biotérios do país (BARINO, 2008).

Essa espécie PNH tem sido modelo experimental 
para diversas pesquisas científicas, por possuírem 
características filogenéticas semelhantes às dos seres 
humanos, e através desses estudos tem sido comprovado 
seu potencial como hospedeira e transmissora de agentes 
infecciosos nocivos à saúde humana, sendo, portanto, 
importante aprofundar os conhecimentos sobre seus 
padrões biológicos (EPPLE, 1975; SILVA et al., 2014). 
Callithrix penicillata destacam-se como modelos de 
estudos pela facilidade de manutenção e sucesso de 
reprodução em cativeiro, boa adaptação em colônias 
e em diversos meios, em comparação com espécies de 
maiores portes (CARVALHO et al., 1991; HIBINO et 
al., 1999; BARINO et al., 2007).

A participação dos C. penicillata em pesquisas 
envolve estudos relacionados às bacterioses (MELLO et 
al., 2005), parasitoses (ROSA et al., 2006), viroses (MATZ-
RENSING et al., 2003), toxicidade (HERNÁNDEZ-

LÓPEZ et al., 2005), variações hormonais (MOTA et 
al., 2006) e comportamento (BURKART; HESCHL, 
2007). Os parâmetros hematológicos e bioquímicos 
são descritos especialmente para saguis mantidos em 
cativeiro (HAWKEY et al., 1982; MCNEES et al., 
1982; YARBROUGH et al., 1984; BOERE et al., 2005; 
CUNHA et al., 2005; BARBOZA; XAVIER, 2017) e 
poucos trabalhos estão relacionados a essa temática com 
animais de vida livre (SILVA et al., 2014; GARIGLIO, 
2017).

Os padrões hematológicos e bioquímicos são 
muito utilizados nos experimentos científicos com 
PHN (BARINO, 2008; SILVA et al., 2014; BARBOZA; 
XAVIER, 2017). Através do hemograma são 
determinadas as variações quantitativas e morfológicas 
dos componentes do sistema sanguíneo, além do 
fornecimento de dados importantes para o monitoramento 
e diagnóstico de enfermidades por meio da aplicação de 
técnicas pouco invasivas e econômicas (CLARK et al., 
2009).

Desta maneira, o estudo dos valores hematológicos 
e bioquímicos de C. penicillata em cativeiro, onde os 
parâmetros fisiológicos podem ser melhor monitorados, 
constitui uma ferramenta imprescindível de contribuição 
para o conhecimento e o uso dessa espécie como modelo 
biológico.

Material e Métodos
A área de estudo consistiu no criatório científico 

situado no Centro Nacional de Primatas (CENP), o 
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qual foi instituído com a Fundação de Serviço de Saúde 
Pública (F.SESP) pela portaria no 115/BSB, de 15 de 
março de 1978. Localizado no município de Ananindeua, 
estado do Pará, BR-316 Km 7, possui uma área de 25 ha 
e seu plantel é constituído por 21 espécies e subespécies 
de primatas neotropicais. O município está a uma latitude 
01º21’56” ao sul e a uma longitude 48º22’20” a oeste. 
O clima é tropical, úmido, com temperatura elevada, 
em torno de 25ºC. A pluviosidade encontra-se entre 
2.250 e 2.500 mm com chuvas regulares, com maior 
concentração de janeiro a junho.

Foram colhidas amostras de sangue de 14 
indivíduos (10 machos e quatro fêmeas) adultos da 
espécie C. penicillata. Os animais foram contidos 
fisicamente com auxílio de puçás para posterior 
administração intramuscular de 3,9 mg/kg da associação 
de Tiletamina e Zolazepam (Zoletil 50©). Parâmetros 
fisiológicos como frequência cardíaca e respiratória, 
reflexos oculares e temperatura foram monitorados até 
o retorno da anestesia.

O sangue foi colhido por punção venosa utilizando-
se seringas descartáveis sem anticoagulante, armazenado 
em tubos e acondicionado em isopor com gelo e 
imediatamente encaminhado ao Laboratório de 
Reprodução Animal (LARA) da Universidade Federal 
do Pará.

Os valores hematológicos foram determinados 
utilizando-se o contador eletrônico (CELM – CC 500®) 
e o diluidor eletrônico (CELM DA – 500®). A contagem 
diferencial de leucócitos foi realizada a partir de leitura 
com auxílio de microscópio óptico (1000 X) de esfregaço 
sanguíneo em lâmina corada pelo método Giemsa. A 
análise incluiu o número de hemácias, hematócrito, 
hemoglobina, volume corpuscular médio (MCV), 
hemoglobina corpuscular média (MCH), concentração 
de hemoglobina corpuscular média (MCHC), linfócitos, 
leucócitos, neutrófilos segmentados, bastões, eosinófilos, 
basófilos e monócitos.

O soro foi obtido por centrifugação. As dosagens 
bioquímicas foram realizadas em duplicata com 
a utilização de kits comerciais de reativos secos 
(VITROS DT®) e submetidos aos analisadores 
(DTSC//Module®, DT 60//® e DTE//Module®). O 

método para a realização das dosagens seguiu o padrão 
estabelecido pelo kit. As dosagens incluíram glicose, 
colesterol, ureia, triglicerídeos, creatinina, bilirrubina, 
alanina amino transferase (AST) e transaminase 
glutâmico pirúvica (ALT), lactato, ácido úrico, amônia, 
proteínas totais, albumina, soroglobulina, creatina e 
gamaglutamiltransferase (GGT).

Os dados foram tabulados e analisados mediante 
estatística descritiva, como média aritmética, desvio 
padrão, valor mínimo e máximo e os intervalos de 
95% de confiança para cada variável hematológica 
e bioquímica. Todos os animais foram submetidos e 
aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA/IEC) do Instituto Evandro Chagas, sob o 
protocolo de número 07/2016.

Resultados
Os valores encontrados neste estudo, de maneira 

geral, podem ser comparados com outros valores da 
hematologia de saguis descritos na literatura, como os 
achados de Silva et al. (2014), que foram os primeiros 
a descrever os valores da hemoglobina no sangue dos 
saguis híbridos livres na natureza, e Barboza e Xavier 
(2017), que utilizaram um analisador hematológico 
com valores de referência padronizados para a espécie 
C. penicillata.

Os dados dos valores médios hematológicos dos 
C. penicillata por sexo deste estudo (hemograma e 
leucograma) são apresentados nas Tabelas 1 e 2.

Os valores dos leucogramas não evidenciaram 
quadros de leucocitose ou leucopenia, conforme dados 
da literatura para a espécie C. penicillata. Tais valores 
estão demonstrados na Tabela 2.

Foi realizada a mensuração dos índices bioquímicos 
(Tabela 3), e constatou-se que os valores bioquímicos 
séricos para a espécie C. penicillata ainda são escassos 
na literatura, portanto os parâmetros para avaliação 
e comparação foram baseados no que se encontra 
descrito para outras espécies de primatas não humanos, 
principalmente para as espécies do gênero Callithrix.
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TABELA 1: 	 Média, desvio padrão e limites inferiores e superiores do eritrograma de machos e fêmeas de Callithrix 
penicillata cativos no Centro Nacional de Primatas – CENP, Pará. 

Parâmetro Machos  Fêmeas
N Média ± DP IC 95% N Média ± DP IC 95%

Hematócrito (%) 10 40,35 ± 7,84 34,74 – 45,96 14 36,15 ± 7,13 24,80 – 47,50
Hemácias (x106/mm3) 10 5,53 ± 1,13 4,73 – 6,34 14 5,08 ± 1,18 3,20 – 6,96
Hemoglobina (g/dl) 10 12,00 ± 2,40 10,28 – 13,72 14 10,96 ± 2,49 7,01 – 10,94
MCV (u3) 10 73,04 ± 4,17 70,06 – 76,02 14 71,80 ± 4,22 65,09 – 78,51
MCH (uug) 10 21,70 ± 1,42 20,69 – 22,71 14 21,68 ± 1,02 20,05 – 23,30
MCHC (%) 10 29,70 ± 1,07 28,94 – 30,46 14 30,20 ± 1,42 27,95 – 32,45

TABELA 2: 	 Média, desvio padrão e limites inferiores e superiores do leucograma de machos e fêmeas de Callithrix 
penicillata cativos no Centro Nacional de Primatas – CENP, Pará.

Parâmetro Machos Fêmeas
N Média ± DP IC 95% N Média ± DP IC 95%

Leucócitos (x103/mm3) 10 6,00 ± 1,94 4,61 – 7,39 14 4,75 ± 1,50 2,36 – 7,14
Basófilo (%) 10 0 0 14 0,75 ± 1,50 1,64 – 3,14
Eosinófilo (%) 10 1,20 ± 0,42 0,9 – 1,50 14 1,25 ± 0,50 0,45 – 2,50
Mielócito (%) 10 0 0 14 0 0
Bastões 10 0 0 14 0 0
Segmentados (%) 10 37,90 ± 9,65 30,99 ± 44,81 14 50,75 ± 2,99 46,00 – 55,50
Linfócitos (%) 10 60,40 ± 10,11 53,17 – 67,63 14 46,25 ± 1,71 43,53 – 48,97
Monócitos (%) 10 0,50 ± 0,71 0,01 – 1,01 14 1,00 ± 0,82 0,30 – 2,30

TABELA 3: 	 Média, desvio padrão e limites inferiores e superiores dos parâmetros bioquímicos de machos e fêmeas de 
Callithrix penicillata cativos no Centro Nacional de Primatas – CENP, Pará.

Parâmetro Machos  Fêmeas
N Média ± DP IC 95% N Média ± DP IC 95%

Glicose (mg/dL) 10 123,80 ± 38,31 96,4 – 151,20 14 113,75 ± 8,96 99,50 – 128,00
Ureia (mg/dL) 10 11,10 ± 5,20 7,38 – 14,82 14 14,50 ± 5,92 5,09 – 23,91
Colesterol (mg/dL) 10 117,60 ± 51,76 80,58 – 154,62 14 83,50 ± 23,81 41,62 – 121,38
Triglicerídeos (mg/dL) 10 123,80 ± 58,96 81,63 – 165,97 14 79,00 ± 77,05 43,59 – 201,59
Trig. (VLDL) (mg/dL) 10 24,00 ± 11,88 15,50 – 32,50 14 16,00 ± 15,43 8,58 – 40,58
Creatinina (mg/dL) 10 0,39 ± 0,07 0,34 – 0,44 14 0,35 ± 0,06 0,26 – 0,44
Bilir. Total (mg/dL) 10 0,85 ± 0,16 0,74 – 0,96 14 0,76 ± 0,09 0,62 – 0,93
ALT (UI/L) 10 – – 14 – –
AST (UI/L) 10 128,90 ± 123,96 38,80 – 219,00 14 87,50 ± 31,98 36,61 – 138,39
Lactato (mmol/L) 10 25,36 ± 6,84 20,47 – 30,25 14 18,90 ± 10,30 2,51 – 35,29
Ácido úrico (mg/dL) 8 0,41 ± 0,45 0,03 – 0,79 14 0,28 ± 0,55 0,60 – 1,15
Amônia (mg/dL) 10 303,10 ± 248,62 125,26 – 480,94 14 256,75 ± 124,07 59,35 – 454,15
Proteínas totais (g/dL) 10 7,69 ± 0,96 7,00 – 8,37 14 7,18 ± 1,32 5,07 – 9,28
Albumina (g/ dl) 10 4,17 ± 1,04 3,42 – 4,92 14 3,88 ± 1,54 1,41 – 6,34
Soro/globulina (g/ dl) 10 3,52 ± 0,55 3,13 – 3,91 14 3,30 ± 0,32 2,80 – 3,80
Creatinina (mg/ dl) 10 741,60±1,65 738,97 – 744,23 14 434,25±427,26 245,52 – 114,02
GGT (UI/ l) 9 – – 14 3,5±7,00 7,64 – 14,64
CKMB (UI/ l) 10 85,90 ± 140,92 14,90 – 186,70 14 76,75±20,04 44,87 – 108,63
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Discussão
De acordo com os relatos de Birgel (1982), Robel 

et al. (1996) e Barboza e Xavier (2017), os dados da 
hematologia para C. penicillata, na literatura, podem 
apresentar conflitos e isso diz respeito à capacidade 
dessa espécie de adaptabilidade a diferentes ambientes. 
Isso pode implicar mudanças dos padrões fisiológicos 
na mesma espécie e na mesma região ou em regiões 
distintas.

Desse modo, neste estudo, evidenciaram-se 
valores do eritrograma, a saber, hematócrito, hemácias 
e hemoglobina, superiores aos encontrados em geral na 
literatura para esta mesma espécie, tanto em machos 
como em fêmeas. Tais dados sugerem uma eritrocitose 
nos animais, a qual pode não ser verdadeira devido às 
alterações nos padrões fisiológicos dos saguis adaptados 
aos ambientes de cativeiro, níveis de estresse do 
ambiente e ao acometimento de parasitoses, conforme 
relatado na literatura (RAMOS et al., 2004; BARINO, 
2008; SILVA et al., 2014; GARIGLIO, 2017).

Em espécies com dimorfismo sexual evidenciam-
se diferenças hematológicas entre machos e fêmeas 
devido às especificidades encontradas no status 
hormonal e na massa muscular entre os gêneros, bem 
como em espécies que apresentam ciclo menstrual (DE 
THOISY et al., 2001; WIRZ et al., 2008; MOTSCH et 
al., 2012). Os valores hematológicos das fêmeas deste 
estudo foram inferiores aos das fêmeas que não estavam 
no período gestacional estudadas por Diniz (1997), 
Peters et al. (2003), Boere et al. (2005) e Barino et al. 
(2007) e inferiores também aos valores de eritrócitos, 
hemoglobina e hematócrito dos machos desses estudos. 
De acordo com Riviello e Wirz (2001), tal fato se deve 
aos fatores ocasionados pela perda sanguínea no período 
de menstruação das fêmeas, bem como às deficiências 
nutricionais e hormonais das mesmas.

Os resultados do hemograma obtidos neste estudo 
são inferiores aos encontrados em outras espécies de 
PNH como Cebus sp. (LIMA et al., 2014; FAVARETO 
et al., 2016; MONTEIRO et al., 2016) e Macaca 
fascicularis (BONFATI et al., 2009; CYSNE et al., 
2015), para ambos os sexos; e ainda esses mesmos 
resultados mostraram-se diferentes também em relação 

a outras espécies de saguis, como demonstrado nos 
trabalhos de Silva et al. (2014), Barboza e Xavier (2017) 
e Gariglio (2017), sendo que nesses últimos tais valores 
foram superiores.

Foram observados valores hematimétricos de 
normocitose e normocromia (MCV, MCH e MCHC) em 
consonância com os valores hematológicos de referências 
bibliográficas para animais de cativeiro, enfatizando-se 
C. penicillata (machos e fêmeas) (BARINO, 2008; 
BARBOZA; XAVIER, 2017). Em comparação com os 
valores hematimétricos de C. geoffroyi de vida livre, 
estudados por Gariglio (2017), os valores de MCV e 
MCHC neste estudo foram bem menores.

Comparativamente com os relatos da literatura, 
os valores do MCV e MCHC das fêmeas deste estudo 
foram superiores aos achados de Diniz (1997) e o mesmo 
ocorreu com Barino (2008). Porém, a metodologia 
utilizada para as análises hematológicas foi diferente, 
uma vez que, neste trabalho e nos de Peters et al. 
(2003), Boere et al. (2005) e Barino (2008), tais análises 
foram realizadas por meio de aparelho de automação 
hematológica, enquanto Diniz (1997) realizou o cálculo 
manual.

Os autores Failace e Pranke (2004) ressaltaram 
que os aparelhos automatizados oferecem alta precisão 
e sensibilidade na realização do hemograma, e esse fato 
aliado às mudanças estruturais no ambiente de cativeiro 
explicam porque neste estudo os valores hematimétricos 
se aproximaram mais aos dos achados dos autores que 
utilizaram a mesma metodologia de análise através de 
contadores específicos.

Os valores de leucócitos totais dos animais de 
C. penicillata em cativeiro foram superiores quando 
comparados com outras espécies de C. penicillata 
e C.geoffroyi de vida livre estudadas por Silva et al. 
(2014). Esses valores contradizem o que foi explicitado 
por Hassimoto et al. (2004) e Flaiban et al. (2008), 
pois ambos afirmaram que os animais de vida livre 
estariam mais propensos a apresentar maiores valores 
de leucócitos totais, devido ao medo da captura e da 
aproximação do homem.

Os valores dos leucogramas dos machos em relação 
aos das fêmeas, referentes à apresentação dos valores 
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das médias obtidas, foram maiores para leucócitos e 
linfócitos, principalmente, e menores para segmentados, 
monócitos e eosinófilos. O mesmo ocorreu com os 
achados de Nascimento et al. (1993), que estudaram 
outras espécies de saguis, e com os de Barboza e 
Xavier (2017) para os linfócitos de C. penicillata. No 
entanto, em relação aos neutrófilos segmentados, tais 
valores divergiram quando comparados com estes 
últimos autores, pois neste estudo foram discrepantes 
e superiores os das fêmeas. Isso pode ser o indicativo 
de que o organismo de algumas fêmeas estava lutando 
contra infecções antigas.

Neste trabalho, os basófilos foram encontrados 
discretamente somente nas fêmeas, e, nas pesquisas 
de Silva et al. (2014) e Barboza e Xavier (2017), não 
foram observados basófilos, em ambos os sexos de 
C. penicillata. De modo geral, para outras espécies 
de saguis, não foram encontrados basófilos ou foram 
discretamente existentes somente nas fêmeas (CUNHA 
et al., 2005; BARINO, 2008; BARBOSA; XAVIER, 
2017; GARIGLIO, 2017).

Na determinação do perfil hepático, os valores de 
AST foram mais expressivos nos machos e os de CGT 
foram determinados somente nas fêmeas. O mesmo 
ocorreu com a espécie de C. jacchus estudada por 
Gariglio (2017). Na literatura há divergências entre os 
resultados encontrados, a exemplo de Silva et al. (2014), 
em que os valores de AST foram praticamente similares 
entre machos e fêmeas, apesar de que neste os animais 
estudados foram de vida livre. Campbell (2006) afirma 
que, no tecido hepático de primatas, a atividade sérica 
da ALT aumenta com lesão celular, enquanto a atividade 
sérica elevada de AST ocorre somente com morte celular, 
ou seja, o aumento de sua atividade sérica é indicativo 
de lesões hepatocelulares mais graves, o que não foi 
evidenciado no presente estudo.

Os valores da albumina e das proteínas totais 
relacionados ao perfil proteico foram similares entre 
os machos e as fêmeas de C. penicillata, e tais valores 
não diferiram dos demais encontrados na literatura 
para saguis (SILVA et al., 2014; GARIGLIO, 2017) e 
para outras espécies de PNH (ROSNER et al., 1986; 
RIVIELLO; WIRZ, 2001; WIRZ et al., 2008; CYSNE 
et al., 2015; FAVARETO et al., 2016).

Os valores de globulina para os machos e fêmeas 
de C. penicillata foram similares e fazem parte de um 
importante grupo de proteínas sintetizadas no fígado 
e nos plasmócitos, estando relacionadas a diferentes 
funções, tais como transporte e defesa, de acordo 
com Gariglio (2017). Para saguis híbridos já foram 
encontrados valores maiores de globulinas em fêmeas 
(SILVA et al., 2014).

Referente aos parâmetros renais analisados, os 
valores de ureia para as fêmeas em relação aos machos 
foram maiores, e o contrário ocorreu com os valores 
de creatinina. O mesmo ocorreu com os parâmetros 
renais de C. geoffroyi avaliados por Gariglio (2017). No 
entanto, para Silva et al. (2014), tanto os valores de ureia 
quanto os de creatinina foram superiores nos machos 
em relação às fêmeas para C. penicillata e C. geoffroyi.

Neste estudo, os níveis de colesterol foram 
superiores nos machos quando comparados com as 
fêmeas, tal como já foi descrito na literatura para saguis 
(CLARKE, 1994; SILVA et al., 2014; GARIGLIO, 
2017) e para outras espécies de PNH (ROSNER et 
al., 1986; MÁLAGA et al., 1991; SCHMIDT et al., 
2007; ROVIROSA-HERNÁNDEZ et al., 2012). Em 
relação às demais espécies do gênero Callithrix de 
vida livre e de cativeiro, neste estudo, os níveis de 
colesterol, triglicerídeos e de glicose do C. penicillata 
foram inferiores aos valores descritos para tais espécies 
(MCNEES et al., 1982; YARBROUGH et al., 1984; 
SILVA et al., 2014; GARIGLIO, 2017).

Os resultados da análise bioquímica obtidos neste 
estudo não foram similares aos dados encontrados para 
espécies de cativeiro de C. penicillata, C. jaccus e C. 
geoffroyi (YARBROUGH et al., 1984; NASCIMENTO 
et al., 1993; PETERS et al., 2003; BOERE et al., 2005; 
SILVA et al., 2014; GARIGLIO, 2017). Além disso, os 
parâmetros bioquímicos refletem diretamente o status 
nutricional dos animais, principalmente em relação ao 
consumo de proteína e carboidratos (SINGLETON et al., 
2015; CHOI et al., 2016), a alterações na função renal e 
hepática ou a diferenças na ingestão de água (THRALL 
et al., 2007).

Baseados nos resultados, podemos concluir que as 
mudanças no meio ambiente decorrentes dos impactos 
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antrópicos podem influenciar na fisiologia reprodutiva 
dessa espécie, visto que são submetidas a situações de 
estresse e mudanças comportamentais. Devido a esses 
fatos, são encontradas na literatura diferenças nos valores 
hematológicos e bioquímicos entre as espécies do gênero 
Callithrix, apesar de algumas similaridades entre elas e 
da capacidade adaptativa.

Os valores dos parâmetros bioquímicos sanguíneos 
(proteínas totais, albumina, globulina, glicose e 
colesterol), assim como os valores dos parâmetros que 
indicam funções renais e hepáticas (ureia, creatinina, 
AST e ALT), neste estudo, diferiram entre machos 
e fêmeas, porém com algumas semelhanças em 
comparação aos poucos trabalhos com primatas não 
humanos do gênero Callithrix.

Essas informações elucidadas podem contribuir 
para indicação de valores de referência para a espécie, 
os quais são considerados pela comunidade científica 
como pontos críticos na implementação de programas 
de manejo e conservação do gênero Callithrix.
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